
FEBRE
MACULOSA

Saiba o que é, como acontece a transmissão e como 
lidar com o carrapato de forma segura



O QUE É A FEBRE
MACULOSA?
Doença transmitida pela picada da fêmea
de carrapatos da espécie Amblyomma sp. 
− conhecidos como “carrapato-estrela”,
“carrapato-de-cavalo” ou “rodoleiro” − 
contaminados com a bactéria Rickettsia 
rickettsii.

COMO OCORRE A TRANSMISSÃO?
A contaminação se dá quando a bactéria presente no carrapato é transferida para 
dentro da pele. Para isso, o carrapato infectado precisa permanecer aderido ao corpo 
da pessoa por um período de, no mínimo, 4 horas.

ONDE OS CARRAPATOS FICAM?
São encontrados em aves e mamíferos, tanto domésticos quanto silvestres. Isso ocorre 
porque, das quatro fases de desenvolvimento do carrapato − ovo, larva, ninfa e adulto 
−, as três últimas demandam sangue.
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DEDIQUE-SE À PREVENÇÃO
Se precisa estar em locais em que há 
possibilidade de encontrar carrapatos, 
proteja-se.

� Use calças compridas e botas
� Examine o próprio corpo a cada três 
horas a fim de verificar a presença de 
carrapatos
� Prefira roupas claras e mangas 
compridas para facilitar a visualização
� Aplique repelente à base de icaridina.

ATENÇÃO AOS SINTOMAS
Redobre os cuidados se você mora ou esteve em local próximo a matas, parques, 
florestas, rios e cachoeiras. Se teve contato com carrapato, fique atento aos 
sinais:
� Dor no corpo
� Dor de cabeça
� Febre
� Calafrios
Tais sintomas aparecem de 2 a 14 dias (em média, 7 dias) após a picada. Procure 
atendimento médico e informe contato com carrapato. Podem aparecer 
também pontinhos vermelhos nas mãos e pés.

PROTEJA AS MÃOS
Ao utilizar esterco para adubar 
plantas, use luvas e fique atento. É 
possível que o carrapato, que pode 
já nascer infectado por receber as 
bactérias da mãe, esteja presente 
em uma dessas fases: ovos, larvas 
ou ninfas.
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MAIS INFORMAÇÕES:

COMO RETIRAR O CARRAPATO?
Preferencialmente, utilize uma pinça 
(como aquelas usadas para cuidar das 
sobrancelhas) que permita pegar o 
carrapato pelo “bico”, rente à pele. Para 
retirá-lo de forma adequada, faça 
movimentos de leve torção, sem 
espremê-lo, puxando lentamente (veja 
a ilustração). Lave as mãos e a pinça ao 
terminar. Descarte o carrapato no vaso 
sanitário e dê descarga.


